
O Centro de Referência Especializado de Assistência Social (Creas) é uma
unidade pública da política de Assistência Social onde são atendidas famílias
e pessoas que estão em situação de risco social ou tiveram seus direitos
violados.

Serviços ofertados:

Oferta Serviço de Proteção e Atendimento Especializado a Famílias e
Indivíduos (PAEFI), podendo ofertar outros serviços, como Abordagem Social e
Serviço para Pessoas com Deficiência, Idosas e suas famílias. É unidade de
oferta ainda do serviço de Medidas Socioeducativas em Meio Aberto.

Além de orientar e encaminhar os cidadãos para os serviços da assistência
social ou demais serviços públicos existentes no município, no Creas também
se oferece informações, orientação jurídica, apoio à família, apoio no acesso
à documentação pessoal e estimula a mobilização comunitária.

Serviço de Proteção e Atendimento Especializado a Famílias e Indivíduos
(PAEFI)

O que é?

É um serviço voltado para famílias e pessoas que estão em situação de risco
social ou tiveram seus direitos violados. Oferece apoio, orientação e
acompanhamento para a superação dessas situações por meio da promoção de
direitos, da preservação e do fortalecimento das relações familiares e
sociais.

Público Atendido

Pessoas e famílias que sofrem algum tipo de violação de direito, como
violência física e/ou psicológica, negligência, violência sexual (abuso e/ou
exploração sexual), adolescentes em cumprimento de medidas socioeducativas ou
sob medidas de proteção, tráfico de pessoas, situação de rua, abandono,
trabalho infantil, discriminação por orientação sexual e/ou raça/etnia, entre
outras.

Objetivos

– Contribuir para o fortalecimento da família no seu papel de proteção

– Incluir famílias no sistema de proteção social e nos serviços públicos

– Contribuir para acabar com as violações de direitos na família

– Prevenir a reincidência de violações de direitos

– Ações/Atividades

Para alcançar os objetivos, o PAEFI desenvolve trabalho social realizado pela
equipe composta por profissionais de diversas áreas, como assistentes
sociais, psicólogos e advogados. Entre as atividades, estão a identificação
das necessidades das pessoas que buscam ou são encaminhadas ao CREAS; atenção



especializada; orientação sobre direitos; encaminhamento para outros serviços
da Assistência Social e de outras políticas, como saúde, educação, trabalho e
renda, habitação; orientação jurídica; acesso à documentação, entre outros.

Formas de Acesso

Se você e/ou sua família vivenciam algum tipo de violação de direitos,
procure atendimento diretamente no CREAS mais próximo da sua casa. O cidadão
ou a família também pode ser encaminhado por outros serviços da Assistência
Social ou de outras políticas públicas, como saúde, educação e direitos
humanos; por órgãos do Sistema de Garantia de Direitos, como Conselhos de
direitos, Conselhos Tutelares, Ministério Público e Defensoria Pública; ou
pelo Sistema de Segurança Pública.

Serviço Especializado em Abordagem Social

O que é?

De acordo com a Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais (2009), o
Serviço especializado em Abordagem Social é ofertado de forma continuada e
programada com a finalidade de assegurar trabalho social de abordagem e busca
ativa que identifique, nos territórios, a incidência de situações de risco
pessoal e social,por violação de direitos, como: trabalho infantil,
exploração sexual de crianças e adolescentes, situação de rua, uso abusivo de
crack e outras drogas, dentre outras.

O serviço configura-se como um importante canal de identificação de situação
de risco pessoal e social que podem, em determinadas situações, associar-se
ao uso abusivo ou dependência de drogas.

Ofertado no âmbito da Proteção Social especial de média Complexidade, o
Serviço de Abordagem Social deve garantir atenção às necessidades mais
imediatas das famílias e dos indivíduos atendidos, buscando promover o acesso
à rede de serviços socioassistenciais e das demais políticas públicas na
perspectiva da garantia de direitos.

Quem são os usuários do Serviço Especializado em Abordagem Social?

Crianças, adolescentes, jovens, adultos, idosos e famílias em situação de
risco pessoal e social que utilizam os espaços públicos como forma de moradia
e/ou sobrevivência.


